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Setembro é o mês  
em que colocamos em 
evidência a Bíblia Sa-
grada. Não discutimos a 
importância da Sagrada 
Escritura, mas lembra-
mos que  não basta ler 
ou escutar as coisas que 

estão na Bíblia. É preciso entendê-las 
corretamente, sabendo situar as pas-
sagens lidas dentro de uma visão global 
que as interprete e explique.  Uma boa 
visão global deve estar fundamentada 
nos fatos da história, narrados na Bíblia, 
relidos com   olhos renovados, inter-
pretando o presente. Segue a sugestão 
prática: quem não tem costume de ler a 
Bíblia diariamente, que procure fazê-lo; 
quem já tem, que faça, após a leitura, 
uma breve meditação/oração. É muito 
recomendado o método da Lectio Di-
vina. Faço o convite especial para mais 
uma Mostra Bíblica no Colégio Santo 
Amaro, no domingo, dia 16 de setem-
bro. Comunico, também, que, depois 
de uma longa ausência, neste ano será 
novamente apresentada uma exposição 
bíblica, no nosso salão paroquial, no úl-
timo domingo de setembro.

Agora, algumas notícias da paró-
quia: Com alegria gostaria de informar 
que continuamos com a reforma do 
centro paroquial. Reformamos os ba-
nheiros da parte antiga e repintamos as 
salas. O segundo piso está quase pronto 
e realizaremos ali, no dia 22 de setem-
bro,  o nosso 1º Encontro Familiar. No 
prédio novo, iniciamos a instalação elé-
trica e a impermeabilização do terraço.

Convidamos, mais uma vez, todos 
os paroquianos a se juntarem à Campa-
nha do Sócio Comunitário, contribuin-
do mensalmente, com qualquer quan-
tia, mesmo pequena. Para conseguir 
mais sócios, lançamos o slogan: « Você 
+1 ». Assim esperamos que nos empe-
nhemos para conseguir mais um novo 
sócio, chegando a ponto de dobrar o 
número de participantes. Convide um 
vizinho, amigo ou parente a se associar. 

Parabenizo a Comunidade N. Sra. 
Aparecida pelas reformas da capela, do 
centro pastoral e da decisão de colocar, 
em breve, novos vitrais. Em tudo Deus 
seja louvado!

Aprendemos que a bíblia é um livro sagrado. 
Entendemos, então, que ela trata das coisas divinas, 
santas, que transcendem nosso quotidiano. Mas não 
significa que tenha surgido misteriosamente das nu-
vens. Foi escrita por homens com o conhecimento 
e modo de falar de suas épocas, com suas faculda-
des e capacidades. Encontramos nas suas páginas as 
grandezas e as mazelas da vida dos homens. Cremos, 
porém, que os autores foram inspirados por Deus e, 
mais do que falar dele, a bíblia é a própria palavra 
de Deus.

Divide-se em Antigo e Novo Testamento. O An-
tigo relata a história do povo no qual Jesus nasceu. 
Quando tive nas mãos pela primeira vez um exem-
plar da bíblia, fiquei curioso por ler sobre a vida dos 

diversos personagens, de cujos nomes e feitos ouvi menção em casa, na igreja, no 
catecismo e até no cinema: Adão, Eva, Noé, Abraão, Moisés, Sansão, Dalila, Salo-
mão. Com a leitura, o elenco foi crescendo: Lot, Sara, Isaac, Jacó, Gedeão, Samuel, 
Saul, Davi, Ester, os profetas, etc.

Encantei-me por encontrar no Novo os relatos sobre Jesus. Seus milagres, as 
parábolas, as repostas cheias de sabedoria. Sua vida, paixão, morte e ressurreição. 
Foi uma descoberta o livro dos Atos dos Apóstolos, sobre a Igreja que nascia. Sur-
preenderam-me as cartas dirigidas às primeiras comunidades, e plenamente atuais 
para nossa. Intrigaram-me os mistérios do Apocalipse.

Os dois testamentos, ambos inspirados pelo Espírito Santo, formam uma uni-
dade. No Antigo vemos o amor do Pai, criador do mundo, criador do homem e da 
mulher à sua imagem e semelhança, que não abandona o homem após sua queda. 
Ali estão as profecias relacionadas a Jesus Cristo. No Novo, o cumprimento dessas 
profecias na realização das promessas de Deus. 

As Escrituras são a fonte dos ensinamentos da Igreja, a alma de sua teologia, 
a origem das suas orações. Igualmente, é preciso que a bíblia ganhe importância na 
vida de cada um de nós. Através da sua leitura constante, da sua escuta atenta, a 
palavra de Deus vai sendo guardada no coração, convertendo-nos, direcionando-nos 
a Deus. Os exemplos de fé do povo bíblico ajudarão a purificar e fortalecer nossa fé. 
Nossa oração se tornará bíblica: simples, variada, alegre, espontânea, confiante. A 
bíblia, que antes de ser escrita, foi vivida, precisa ser a orientadora da nossa vida, ser 
luz para nossos passos. Sua leitura deve tornar-nos discípulos missionários de Jesus, 
a plenitude da revelação divina.

A BÍBLIA DEVE ORIENTAR NOSSA VIDA
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 Nascida Maria Vi-
tória em 2 de feverei-
ro de 1805 em Le Mas 
De Sablières, França.  
Aos 17 anos, seus pais 
a levaram para o co-

légio das Irmãs de São José, em Vans. 
Na primavera de 1825, o pai vai buscá-la em Vans, pois 
toda a família iria participar de uma missão que acon-
teceria em Sablières para estimular a fé e a vida cristã 
da paróquia. Lalouvesc era um centro de Missões dio-
cesanas e de peregrinações ao túmulo de São Francisco 
Régis. Entre os pregadores, o Padre Estevão Terme, após-
tolo inflamado, a quem Maria Vitória confia seu desejo 
de ser toda de Deus. Ele reconheceu nela as disposições 
naturais e sobrenaturais que a tornavam capaz de um 
amor absoluto. Eram multidões e o padre Terme via com 
pesar que as peregrinações fossem ocasião de desor-
dens e tomou a iniciativa de abrir uma casa destinada a 
acolher senhoras e moças e confiou a algumas das Irmãs 
de São Régis, pequena Comunidade fundada por ele. 
 Em 1826, Maria Vitória ingressa no pequeno no-
viciado de Vals, onde, sob a direção da Irmã Clara, o Pa-
dre Terme reunia as vocações colhidas nas suas andanças 
apostólicas. Maria Vitória recebe o nome de Irmã Teresa. 
Em 1826-27, nascia a Congregação de Nossa Senhora do 
Retiro no Cenáculo, em Lalouvesc, no meio de um povo 
cuja fé fora abalada pela ignominiosa Revolução Francesa. 
Em 1828, os acontecimentos levam o Padre Ter-
me a nomear Irmã Teresa como Superiora, se bem 
que ela tivesse apenas 23 anos. Durante esse tempo, 
aos olhos dos homens, Madre Teresa capina os jar-
dins, lava a louça, mergulha no silêncio e na sombra.  
 A Congregação tornou-se uma comunida-
de fraterna e apostólica, centrada no amor de Je-
sus Cristo e dos irmãos. Tem como missão evan-
gelizar através de Retiros Espirituais, Catequese, 
Círculos Bíblicos, Participação nas Pastorais Sociais etc. 
Teresa Couderc foi Beatificada em 1951 e em 1970, foi 
canonizada pelo Papa Paulo VI. Morreu em Lyon com 80 
anos e está enterrada em Lalouvesc.

SANTA 
TERESA 

COUDERC
26 de setembro

Jovens ! Venham participar do
 22º Curso de Coroinhas da nossa paróquia.

- aos sábados às 10h:15 -
Inscrições diariamante na secretaria.

Alegre e prestativa, Carmelina Maria Domenica Ciminelli 
Mendes se destaca pela maneira com que se dedica ao que faz. 
Diz que “se não for para fazer com amor, prefiro não fazer”. Por 
isso procura nortear sua vida conforme o pensamento de São 
Paulo. 

De família numerosa – casal com seis filhos - foi pratica-
mente criada dentro da Igreja de Santana. “Quando criança, 
morava lá perto e lá fui batizada, cursei todo o primário, desde o 
jardim de infância, recebi a primeira comunhão, fui crismada, fiz 
parte da Guarda de Honra do Santíssimo Sacramento (paramen-
tada igual à Guarda do Vaticano) e me casei.”

Após breve período morando na Glória, onde participa-
va das missas na Igreja do Sagrado Coração de Jesus, o casal se 
mudou para Laranjeiras. Isso, em 1970, quando então passou a 
frequentar a Igreja Cristo Redentor.

Na nossa Paróquia, fez parte do Grupo de Oração Caris-
mático Nossa Senhora do Rosário e do Círculo Bíblico até 2005, 
quando, por força de um princípio de aneurisma cerebral, hoje 
totalmente superado, foi obrigada a se afastar temporariamente 
de suas atividades. Retornou em 2006, colaborando na Pastoral 
do Dízimo e, hoje, na Pastoral da Feliz Idade, onde participa de 
todas as atividades.

A Pastoral se reúne nas segundas e nas últimas quartas-fei-
ras de cada mês, sempre das 15 às 17 horas.  Além das reuniões, 
o grupo sai em passeios, como ao Corcovado, por exemplo, e 
assiste a palestras proferidas por profissionais das mais diversas 
áreas.  Para participar da Pastoral, basta comparecer a uma das 
reuniões, não havendo distinção de sexo nem de idade.

Carmelina é o tipo de pessoa que está sempre disposta 
a ajudar naquilo em que for necessário. Atualmente o envolvi-
mento com os netos tem prazerosamente ocupado a maior par-
te do seu tempo.

Na quermesse da Igreja em julho, Carmelina se destacou, 
com sua alegria,  dançando a quadrilha com os demais membros 
da “Feliz Idade”.  Basta ver a última foto publicada na primeira 
página do Boletim de Agosto.

Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse 
Amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine. E ainda que ti-
vesse o dom da profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, 
e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, 
e não tivesse Amor, nada seria. (Primeira carta de São Paulo aos Coríntios)

QUEM NÃO
 CONHECE?
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Estão vivas, ainda, em nossas mentes as 
imagens sensacionais das Olimpíadas de Lon-
dres 2012, de onde tivemos a oportunidade de 
acompanhar as manifestações mais emocionan-
tes e diversas, dos atletas participantes, do povo 
assistente, dos dirigentes e organizadores que, 
com uma criatividade deslumbrante, transfor-
maram em realidade as emoções preparadas, 
desde a abertura, com o acendimento da pira 
olímpica, até o encerramento com o apagar 
das chamas.  Significativo, também, foi o tes-
temunho de todos aqueles voluntários que se 
alistaram no apoio à organização do evento, 
onde com a sua alegria, disciplina, gentileza e 

senso de disponibilidade, souberam conservar no rosto 
de todos os presentes, visitantes de todo o mundo,  a 
chama do amor à sua pátria e da fraternidade entre os 
povos.  Foram lições a todo instante.   A cada execução 
dos hinos pátrios eram anunciados os diversos campe-
ões das modalidades esportivas, que eram investidos 
das suas reluzentes medalhas, entre aclamação dos seus 
compatriotas e o desfraldar das bandeiras dos respecti-
vos países.   Nesse colorido de emoções eram preteridas 
as frustrações das competições, com a promessa de um 
novo esforço de energias para a próxima olimpíada, em 
2016, no Rio de Janeiro.

Ainda no envolvimento do clima pátrio das Olimpí-
adas, transportamo-nos para o momento em que come-
moramos a “semana da Pátria”,  e devemos fazer uma 
reflexão, governantes e povo brasileiro,  do nosso proce-
dimento como administradores da VIDA  e  da  LIBERDA-
DE ,  onde o reflexo de nossas atitudes de justiça social, 
tolerância, fraternidade, alegria e paz, nos conduzirão ao 
esperançoso lema: “ordem e progresso”.

E nós cristãos, que procuramos levar com o teste-
munho de nossas vidas a mensagem de Jesus, é ocasião 
para aprofundar a reflexão na palavra do Senhor: “o sinal 
que vos dará a conhecer que sois meus discípulos, será o 
recíproco amor fraterno que tereis entre vós”.

A Assembleia Paroquial foi realizada no dia 04 de agosto.
Tema: “Rumos da igreja hoje”
Abertura: Palestra proferida pelo jornalista, acadêmico e 
teólogo Luiz Paulo Horta.
Após a palestra, os paroquianos presentes, divididos em 
grupos, responderam às duas questões propostas:
1) Que passos devem ser dados para maior envolvimen-
to das pessoas na paróquia?
2) Qual será a minha contribuição para que isto se torne 
uma realidade?
Ao final, cada grupo através de seu representante, expôs 
as suas  sugestões. Uma comissão de estudos foi forma-
da para viabilizar as ideias apresentadas.
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A Jornada Mundial da Juventude reúne mi-
lhões de jovens das diversas partes do mundo. Tra-
dicionalmente existe uma grande participação de es-
coteiros católicos nas JMJ desde sua criação. É muito 
comum também que os escoteiros façam grandes 
acampamentos, catequeses próprias e outros even-
tos durante a Jornada. Em nossa Paróquia temos 
diversos jovens do EJC e do ECC que participam do 
Movimento Escoteiro, especialmente nos grupos 
1ºGE João Ribeiro dos Santos (Laranjeiras), 2ºGE São 
João Baptista (Botafogo) e 123ºGEMAR Almirante 
Saldanha (Lagoa). Estes jovens e casais estão par-
ticipando da coordenação dos escoteiros que virão 
de todo o mundo e também do módulo das TRILHAS 
que acontecerá na JMJ-2013. Na última JMJ, em Ma-
drid, foram 10.000 escoteiros acampando juntos du-
rante a Jornada.
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16/09 – Mostra Bíblica no Colégio Santo Amaro com a partici-
pação da nossa catequese;
22/09 – 1º Encontro Familiar – Salão do Centro Comunitário 
das 7h30 às 18h;
29/09 – Missa das Crianças – 16h;
29 e 30/09 – Exposição Bíblica – Salão do Centro Comunitário.

Tome nota!



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares com distribuição gratuíta.
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1 Almerinda de Jesus Girão
2 Ana Maria de A Coelho
3 Hélio F da Silva
4 Maria Cecilia R. Maciel
Maria Nice L. de Miranda
5 Helena da Silva Ribeiro
6 Cremilda Alves Serapicos
Maria de Los D. V. Arciniega
7 Ana Lucia Rios Cunha
Lucia Maria de A. Cypriano
8 Maria Alice Jean Makris
Walter dos Santos Vergna
9 Clotilde Neiva de F. Timponi

Lucia Sarmelli
10 Beatriz Guanabara Sussekino
Bruno Nunes Couto
11 Bernard David Blower
13 Maria Aparecida B. Ribeiro
Maria Eugênia
Maud Fontoura F. Gonçalves
15 Paulo Henrique Santos
17 Angélica F. de Barros
Filomena Calomino Greco
Helena Almeida D’arêde
Lenyr Alves da Ccosta
19 Luiz Carlos Barbosa

Sylvio Martins Costa
20 Otto Almeida de Oliveira
21 Claudia Ventura Araujo
22 Francisca Jean M. Mansur
Junia de Campos Silveira
Leda Marcia N Guedes
Maria Elza A. de Souza
25 Jane Marques Neto
27 Moema de R. Vergara
28 Fabricio dos R. Muniz
Leticia Lima do Nascimento
29 Doecelina Ferreira Ribeiro
30 Rubem Estanislau da C. Junior

PARABÉNS AOS NOSSOS DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES

Missa das Crianças
Assunção de Nossa Senhora

DIA 
18
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DÍZIMO: 

UMA QUESTÃO DE FÉ, 
EXPERIÊNCIA DE DEUS.

O Dízimo é uma questão de fé porque é uma atividade 
ECLESIAL  e BÍBLICA que visa despertar no cristão sua co-res-
ponsabilidade na condução religiosa, missionária e social da 
paróquia expressando sua FÉ, seu LOUVOR e seu AGRADE-
CIMENTO a Deus.

É sinal de gratidão, devolução generosa, partilha cons-
ciente e contribuição responsável.

É Gratidão por que é o agradecimento e o reconheci-
mento a Deus que dá a vida e a mantém. É uma oração, um 
gesto de ação de graças.

É Devolução porque generosamente devolvemos a 
Deus um pouquinho do que Ele nos deu.

É Partilha porque através do dízimo partilhamos um 
pouquinho do que temos com Deus e com a comunidade. 
Gera fraternidade, união, entre-ajuda, solidariedade.  Não é 
partilha do que sobra. Partilhar é dar o que o outro precisa.

É Contribuição porque cada um deve fazer a sua par-
te para ajudar a manter a sua comunidade, a Igreja.  Desta 
maneira estamos sendo responsável por ela. – O dízimo não 
é pagamento, não é imposto, não é taxa, não é esmola.  É 
gesto livre de gratidão, de fé em Deus e confiança na comu-
nidade.    

Se Dízimo é questão de Fé é também experiência de 
Deus, por isso é sinal também de conversão.  Só um coração 
convertido pode fazer a experiência de Deus, que se traduz 
na obra que fazemos.  O Cristão é chamado à comunhão de 
seus dons que vem de Deus.


